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A um amigo que v a e 
preencher uma vaga no 
chamado Parlamento Por
tuguez. 

DEPIJT . DO 
Propõe- e depurado por 

este circulo o nns ... o cnntel'
raneo dr. J oão Cnetan•> da 
F ou-.ecn Lima. 

Meu caro amigo ; . U Esp o:.e nde 11se quet~m 
Lendo nos jomaes que tu onentndo sempr~ a sua ,·ida 

és apresentado candidato 111 1 defend endo os 11Here!"-...es do 
nisterial para uma vaga aber- concel~io a pe:-.a1· '.!e d.1 .... ~, )1·da1 · 
ta no Soit-disant Padamento ~O: ab -... o l~to ,da 011 ~nt.tç .10 po
portuguez, não venho, como hllca . de ~ .. y.x.ª;. ~ino h.~s.u~iza 
seria natural. dar-te o.., meus ª su ,, ~le rç.ii>, \Js to t1 .~t.,u-~e 
sinceros parabens,-mas sim ~.ur~ hlli ~~ ~es r a t:- t'I' ~ ~. ~ 

0
P:1-

a resentar-te os meus mais 1ª J.uneri .. u qtrn 1 1 ~l J~ 10 P·~o " 11 -
s~ntidos pesames. E' bom que da p;\1'" : ~ ..;u i~ ~l e iça.o nao te· 
saibás as r<lzões · que tenho nh: i S . . Ex. ~ teitn ~ < ·tente..; 0 ~ 
para assim procedei· Um lo- s~us <:' le1lO!'es d11qurlo q,u~ tcn· 
gar em s. Bento, b.oje, des- ~1 11 n.a f;.1

1

z
1 

er em be 1 ~ ~r1c1u dll 
honra e n ão enobrece. g por- . conce lh · S. Ex .• .,,.\lrn bem 
que tentas tu entrar ah? Elei- 1 que E~µozenrle de t.udo ca
to? Não! A lei manda que se l l'ece: E eorno ,·ae au Parla 
<1le1·am deputados, e tu vae'i oc- mento e ohbo!· : ~r · '.'ºm uma e ... -

• 1 magad ura n1a1011a que lia 7 cnpar esse logar, nao em 1·e- . _ 
sultado duma eleição mas sim 1 (sete) annos di-.;poe _d ~ > mando. 

or sim les nomeação do 00_ cer·ta mente pugnara pel?s n~e 
~erno . Óirás tu: mas todosº os t lh o 1· ; 11n ~n t o s que süo ind1s
que lá. estão foram as..,im elei- pensa\'eJ...; !J:irn. 0 "eu P 1 'úq~·es
tos. De acordo, e é Pº" isso , so e cl esenvolv1mentn. :'\isso 
mesmo que eu aHrmo que 0 1 ter-nos-b_a. a seu Indo pugnnn
car o ue vaes e,{ercer des- 1 do pel > mteres."e cnmrnum. 
h g q - l ·n · 1 Se porém º"' 111ternsse...; da onrae naog or1 ca mnguem. . . 1 • -
T d t tá m j nossa e sua q ue1·1r a. ~erra, nau 

S
oBa etssa_getne~ue ~:.s e furnm defendidos como ella 
. en o nao em <' noç.Ao exa- 1 . . . . 

cta do dever. São individ uos ' necess1t~ a prec1..;a, nqui, com 

fi d dato o ma x 1 mo de .... assombro e que zeram o seu man . . 
1 

· 1 
modo de vida sem olhar se 1 mn 10 1· v10 enc1a. o com Jatere-
ganham honradamente o seu mos. , 

E 
• .... 

salario. tens tu cora-
1 

gem de te associai' e o m , ·-·•· 
semelhantes parceiros? Com C> !w.I: X .1:.... :E-3[ O 
que fim Yaes engrossar a I Ha 25 annbs, conta o nos 
fileira desse gr.u po de e~pe1· ·. so clllleg:\ • O Comerr,io da 
tos que t.anto . desmol'alt_~am Pm·1m de Varzim., e~tuva o 
a Republica? P orque sais-te mi lho a 440 e ·180 cadn 1·asa? 
tu da Mona1:chia? Não foi por- 1 Hoje, diz 11 mesmo collega. 
que te en~opv~m ~s seus pro- , ((sabem pPdi1· a iOO mil reis 
cessos? Como e pois qu~ vaes 1 pt>l t) ca rl'u e ha desnlm :1dos 
tão espontaneament.e ligar o qu e já perl1ram a 4b400 reis 
teu nomeá obra f!1Rls ~~rgo- pela raza dos 20 litr1 1 ~!!! 
nhosa da Republica? E por • Qu em nus acóde J:í nãu é 
vaidade? Não se te pôde per- 0 lu\'l'adol' desalm ado, mas a 
doar essa fantasia! E' para cor·- · Divina P1·ovid e0<·i:i, atacand o 
rigir os e!'ros que lá se pra- as tu ilHh de bol'boleta . e uão 
ti cam? Não pen.ses nis~~! Se ' taidnrá qu e daqui a pouco o 
para lá vaes meio putl'1hcado 1 bicho-santo entl'e <le se en
vens <:ie lâ em estado comple- ' cart•eoar rlt> devo1 ai· a farinh a 
w de putrefação. Deixa-te dis · i derxa~1d o n .... cascas ,-e então, 
so homem, e cuida dos teus 0 111 1·éu.., d i\· i 11 0~! estaremos 

. 1 • 
clientes. ! vingados do jJeccadu da u~urn 

Nemo 1 e suns c01·i·elativn..., feroc1da-
... • 

1 
des. • 

Será verdade ter-se v1ola-1 Ar menino só a pel.rnd o pa-
do alguns tumulos do nosso ra a pruvidenc1a qne do.· sal · 
cemiterio? . 1 ,·nd o l'e~ eia pat1·i ·' j:í nada ha 

A' autondade cumpre twe- a espenir. 
1 nguar. -----···------

VI HAS=CAUTELA ! \·asào que destrua a prllmettedo-

0 .11 . . d'd , 1 rn colheita. nu l u tem rnva i o n es-
~-------· ... --------tes ultimas dias, po1· muita 

1 
©-DJ~:U..!'.!l:.?l~-!l;..t~ 

pa1·te o-; vinhedos. Recomeu- . . 
da mos por i:"o ao-; laHado- 1 ~a teve tre~ pres1den~e · a Re-
res toda a ass:duidade nos tra· publica Portugueza. 
tame t~ tos da vinha antes que o ! E' cu~ioso que todo · elles te
rnal se desenvolva e se tol'Oe , nham m::11s de 60 annos quando 
it'l'emed11w el, " que seria um 

1 
chegaram a esse lugar. 

31·ande p1·ejuizo para a lavou- O snr. ,,Theophrlo Braga, n~s
r a , \' Ís la a gr·ande . nascença ceu em l8'.1:3, tem por conseg~Hn-
de cachos. ._ te, 7 4 annos; o sr. Manoel d Ar-
-----•·.. riaga, em 184'0, teria por conse-
PO~TA J)El..lTADA guinte hoje 77. . 

· O snr. Bernardino Macbado !"fo dias um -.11bmarino a- , em 1851, contaodo por isso 6() 
lernao apareeeu em frente da annos. 
crdnde de Ponta Delgada e; Sommando as eras co1t1 as e
drsp:i rou alguns r·ros, o.casio- da<les, e, di\•idindo por lres, dá 
namlo uma mo1·te e var1os fo- 1917 
ridos na cidade. Metralhado ! E; uma coiocidencia curiosa. 
pelo ÍOl'te do porto e por um · 
11av10 nmericano ali anco1·ado, 1 

-

fu giu. A ncc;ão dos submari-
1 VISITA. 

111 l s alem:"tes no mar e' igual O ~· · d d p u1stmcto o~ra or o. orlo 
á do apache: só aparece onde dr. Alberto Ribeiro visitou o nos
não enc11nt1·a resistencia, dá a so Hospital e ali deixou expres
~ua facada no adversario e sas as suas impressões nas se
l:)ge c0bard~men~e ao menor guinres linhas: 
smal de res1st~ncia. 1 • Fico de\'éras surprehendido 

O mal porem ficou e coo- _ao entrar n'este Hospital e ver o 
tra fnctos como este e o do quanto pode 0 esforço pessoal, 
Funchcd deve o governo pre- por as ·im dizer n'uma tam pe
cave1·-se, na. defeza dos nos- quena lerra do nosso Minho on
so - portos para socego dos de encontrei instalações que ri-
seus hnbitanles. valisam com moitas cidades. 
-----•·+ • Bemdito. quem com tamanha 
'PARA O "BRAZJL magniLude soube comprehender a. 

caridade.• 
Na ultima semana seguiu 

para Santos, Brazil, D nosso 
bom amigo sr'. Avelino Go- S!NIIOBA DA SAt1D! 
mes d::\ Costa Freitas, da vi- Começa a falar-se moíto nas 
si n ha freguezia de Füo, ra- proxirr.as festas a esta popular 
P;1z trnbalhad ol' e muito serio imagem. 
que ali vae procurar pelo seu N d' 1- - · 
trabalho honesto e laborioso o 0 

ia ~.ou se1a no prou-
. mo domingo, terà logar o levan-

susten to ~ ·11 a si e para os seus tamento dó mastro no local da 
que cá deixa na esp_erança ~e festa com as pompas do costume. 
º. verem voltar c.:bet0 de feli- ' As fostas de egreja, arraial e 
cidade, s~ndo tamb~m 0 que procissão não desmer.ecerão das 
du cot·açao lhe desepmos. dos annos anteriores, as quaes 
____ ....... segon.do nos dizem, terão brilho 

AS VI~H'.AS supenor. 

.\s vinhas n'esta região apre
·ent.ain- , e muito prornettedoras. 

Trabalha-se já acti•ameoLe 
para o bom exilo destas grandio
sas festa s . O enxofre chegou a preço ele

rndissimo como nunca. e o sul-
fato de cobre Locon os limite · da J «Lusa» 
imprudencia. . 1 Acaba de ser publicado o n.º 

Por isso muita gente tem dei- · 8, d'esta ioteressanlissima folha 
xado de 1rahr as \'ideiras e ape- · quinzenal de letras a scieocias, 
~"" d'isso é raro \' er - ~e o mildio de Vianna do Castello, de que é 
e o oídio. seu illustre direclor e editor o sr. 

Oxalá as,im C()nLinue e não dr. Claudio Basto, d'aquella cida
teuhamo · a lamentar alguma in- ' de. 



, 

NOTAS FALSAS 

Continuam a apparecer na 
província, <lizem auasi todos 
os jornaes, notas fal~as de 2500 
reis, que só por muita falta de 
cuidado se uódem t•eceber t'.O· 

mo verdade.iras. pois nfw só o 
pHpel é mais fiexivel mas, é 
wmbem pouco nitida a im
pr,essão, sendo qunsi imper
ceptivel a palavra-Prata. ______ ... _____ _ 
A CRISE DA IMPRENSA 

Por não podernm resistir 
• á carestia do papel,' q ue ame:1-

ça. dar cabo da imprensa do 
pa1z, sem que o governo mos
tre incommodar-se com o ca 
so, que talvez seja até para e
le um alivio, deixandO-L) mais 
à rontade, suspende1·am a sua 
publica~ão O Unirers1', dial'io le
gitimista de Lisboa, e A Mala de 
Portugal, &emanario Ttlust1·;1do 
do Pol'to, especialmente dedi· 
cado á colonia portugueza cio 
Brazil e muitos outrosjornaes 
desta província. 

Isto caminha ás mil ma
ravilhas. ------···------

TROVAS 
Ha entre nós um contraste 
Qne augmenta o meu pesar. 
Eu chóro qnando te ris. 
Tu ris se me vês chorar. 

O Espozendanse 

DR. JOSÉ D'AZEVEOO VASQUrnHO 
~\ln uHima 2.ª-feira, pelas 

5 horas da tnrdP, correu nes
ta villa a infausta noticia de 
havei· f<dlecido no vi .... inhn 
lug:=11· de Goi os, suburbins rles
ta villa, nnd13 tem seu palacete 
o sr. dr. Jo~é d' Azevedo Vas
quinho, me d i c o e rneebedor 
deste concelli(l. 

A noticia que CHusou ,·er
dadeira imprnss:\o 11e~ta villa, 
onde sua ex.ªern mnit11 e"'1i
mado foi confirmada, pois ha
via succumbidn 1':1pidamente 
apóz 11 rn ligei1·0 incom modo 
de que nin_guem supunha que 
po1· t:il motivo sobrevies..:e 
a fat:1I morte. 

O seu entert·o rei-ilisou
se lwotem, depois dos oficío~ 
funeb1·es na p:uocbial egl'eja 
das ~Cnl'inhas, com nu me rosa 
assi~tenl'.Í:t ele pes~o:is das 
suns l'elaçôes E\ a miznde dan 
do entrada em j;tzigo de fa
mili<'I no cerniterio p:1rnchiat 

. .\' illusLl'e f.1rnilia dn que
rido mono, e''posri, tilhos e 
parentes, a m;iis sentida ex
pressúu do nusso pesnr· e san
dade. _ 

- S ~ N 1' .\ li .\ H 1 N li \ 
:-.Jos dias 1-i e 18 do cor

«O J)r1f _fll(CJ_flJ:~ 

Recebemos a ngt'adavel 
visitn deste novo colega que se 
pu?lica em Loures. Advogn 
o:-> rnteres.,es d'aquelle con0e
lho. Vamos tl'ocar. 

----1!!119·•·-----
PEQUENAS CAUSAS, 

G 1~NOES FHElTOS 
Fazemos mal em despresar 

certo~ incorrrmodos. de que-por ve· 
zcs somos dcommetidos. As dores 
de rabeça, '# peso do estomago, a 
fadiga, a que não presiamos a de
vida at •enção, siio, com effeito, 
os primeiros symp1umas de um 
empobrecimcnlo do sangue e de 
uma depre::.são nervosa a~ quaes. 
se não ti1·er111os cuidado, farão a 
sua evoluçãn rapida para a anemia 
ou nenrasthenia caracterisadas. 

A machina humana Lem lam
bem oecl:!ssidade de ser limpa e 
reparada com i n Lervalo.~ rego la
res. Mas, cousa curiosa, o homem 
em ~ maior cnidado com o:; obje 

rente, lerá lognr na oit()l'C,Ca 
Toda a luz ha n'esfe inundo 'fregueziâ de ForJ·â~::-;, deste 
Quer na terra, quer nos ceus, v 

Los, 1nstrnrnento<1 e machinas de 
que sa serve todos os d ias: inquie
ta-se ao notar n'elles o m-ini1110 
signal de desgaste ou de fadiga, 
e tratando-se de si proprio, des
cura compleiarnenle as duas ton
tes da sua forç~ e da sna resisten· 
eia: --o sangue e os nh11os. En
treta~tO, Lodos deviam saber, hoje 
em dia, que da pureza e da rique
za do sangue, assim como do bom 
es~ado do sys1em::i · ne1~11oso, depen
dem a saude e a actividade. 

O sangue e os nervos, que se 
encontram submeltidos a todas as 
especics de influencias, têem por 
vezes desfal1:.cimentos, indiciós de 
desgaste, fadi);U\ e enfraquecimen 
to que se traduzem µelos incom
modos de que ainda ba pouco fal
tamos. Nu11ca :-.e' deve esperai:. qne 
semt~lhante enfraquecimento se a
j.!ra1·e. Logo ás primeiras pertu·r
bações: fadigas persiste11tes, diges
tões dificeig". incommodos e dôres 

'Stá Ancerrada em teus olhos cnncelbo, a popular e grnn-
Qnando se fltam nos meus. dio"" fe:-t ivid<1de a Santa Ma

Tu encobres o despreso 
Com sorrisos e c::i rinhos, 
Como os campos vestern, roºsas 
Para encobrir os espinhos. 

Quem me dera teu folgor, 
Ser um astro Puro e lindo, 
P'ra ir beijar-te no leito 
Quando estiv8sses dorrrnndo. 

Eu llei-de pedir·tt~ uin bPijo 
Que um beijo não custa a dar 
!( um hymno a 411ntro lab ioc; 
Que se gosta ele cantar ... 

Maria .Monteiro. 

------···----' 
~.W .. lilllIDál 

Foi largamente tornarlo pn
blico qne fica. expressamente pro
hibida a sabida de gado lanigcio, 
caprino e suíno para fora dos con· 
cel hos, nãci sendo permillida pa
ra os concelhos fronteiriços. 

E~ta medida não é geral na 
ma ior parle dos concelhos do paiz, 
mas devia sei-o. ______ ... _____ _ 
S.A..NTO ..ANTONIO D::> 

J::-va:ONTE 

Pelo costume dos mai:s nn
no::s de,·erá ter lugal' nn 
proximo domingo a re .... ll\' ida
de em hoorn de San tu Auto
nio, no lugai· do mesmo nu· 
me, 1rn freguez1a de Palmeira 
do Faro, deste concelho. -------.. ·------

rinha, pndrot>ira d'aquelln fre-
guezia. E' de µrever, quec11mo 
nos anos nnteriol'es ali con
co1Tnrn muitos forasteiro-; a 
gozai' rias délicia; e brilhan· 
tismo de taes fest;~s. 

A SH nt<1 l\larinha, pois. 

----.... ·····<lllõ--------L 
PESCAP..lA 

A' nossa ribeira te111 afluido de esinmago, enfraquecimehlo das 
alg11ns barco:; da Povoa de Var- funcções' naLuraes, ti·atem de re
zim, com sa1di11ha e outias espe- constituir o sangue e 1onificar os 
cies de peixe que rnu .to tem ani- nervo3, fazendo uma cura ou tra
mado o po10 desta loe;ilidade pe-~ 1ame11lo, por meio d9s Pi lulas Pink. 
lo ele1·ado prPcn (h todos os ''e- Estas Pilulas,-conforme vos pro-. ' "' neros de subsiste11ria. vam tantos attestados .publicados 

\ sardinha tem reJnlado en- -são de efficacia iocom1)aravel 
"' ' tre G e 8 tostões o cento. como n·ge11erador do sangue e to . 

A prorosi10: Pedimos a r111em nico_ dos n~_rsos. As Pilulas Pink 
ti~cali , a a venda do peixe 110 cae ~ re l1tnern ao sangue a sua rique
que não c.1 nsinla as 

1 
vendas por za retemperam os nervos e esli

juolo nas elllb:ucaçõrs. mas sim mulam o appetiLe e as funcções 
em iotes r~o c-;e:;, para q11e os dig~s1ivas. As Pilulas P1ok são 
pobres possam comprar como é rnu110 partircularmeote recomen
de justiça e não Sf'r ~ô para as dadas aos anemicos, aos neuras-
regateira:-1. tbenicos, aos fatigarlos em ex.cesso, 
-----•· ... - a todos os debilitados em geral. 

,-ls Pilitlas J>ínk estão á venda 
em todn.s as plwrmacias pelo pl'e
ço de. 8UO reis a caixa, 41J4UU rs. 
as 6 cafa;m;. Deposito geral: J. P . 
Bastos ~· C. ª, Pharrnacia e D1'o· 
garia JJeninsular, rua Augusta 
:J!J a 1.J. Lisboa. ·-Sub-Agente no 
fJol'to: A.nto11io Rodrigues da 
Costa, f,al'go de S. Domingos, 
lU'-2 e JU:J · 

Reboeado1• 
Tém dnd n entrnda n:\ 1111s

s11 b;\l'l'a o l'ebocad"" dn Pol'
to, S. Pedl'n da \ fnradn, que 
\'em cnmb () iar n hite '.\1ass:=i. 
relo~, carregada de lenh a àe 
pinho, que aqui lrn em grande 
abundnncia. -----···-1!11---

J 

APHORISMOS 
rmos DE cor~ôERVAR A SAUDE 

O tabaco e i=t bebida 
En2urtarn sempre a vida. 

Com ternµ erança e castidade 
Se alcanc;a bJrn a longevidade. 

Come coru rno-Jeração 
E faràs bem a digestão. 
O vento fresco do nort e 

Para rn u ilos serve de passapor te . '-

Terra com airna estaunada 
S 

~ n 
erve as febres de morada. 

Casa recemconstruida 
Ao rheumatismo convida . 

Foge da casa sem luz 
Como o d iaoo da cru~. 
Dorme em casa ventilada 
Sem dar ao relento entra la. 

~orm~ sem companheiro, 
S8m cao, luz, nem brazeiro . 

Quem se levanta temporão 
Vive robusto e s:lü. 

U dia é para trabalhar 
- E a 11o' te para descançar. 

Os desgosto:> e pesare~ 
Tiram vidas aos milt1ares. 

A expansão e alegria 
Sao ela sande garantia. 

É ridiculo soffrer 
So pelo medo de monet'. 

Se não observares os meus 
preceitos . 

<::,onta-te no. numero dos mor· 
tos. ------···------ENTRE NÓ~ 

Vimos ha dias nesta villa 
o s1·. Alvat·o Pinheiro nosso 

. ' 
pat1·icio residente em Matosi-
nhos, Porto. ------.. ·------Já l'egressou a Lisboa da 
viagem a Inglaterra. e Frnnça, 
o si'. Norton de Mattos, mi
nistro da Guerra. 

--~·----... ------
EMBORA NÃO SE CONSIDERE 
, ·a:.:•H' do C'\betlo do d1·. 

A,. .... , como um remedio propriamen
te dito, não deve possar sem uma noti
cia n'esta conexão. Este preparado' é, 
julgamos, o unico artigo destinado ao 
uso dos cabellos que tem .sido compos
to sob bases scientifica e fisiologlcas, 
e depois de um estudo perfeito e com 
conhecimento das causas que afectam 
a sande e a vida dos cabellos. Torna
~e d'uma eflicacia incomparavel para 
conservar, restaurar e aformosear os 
cabellos e curár ns diversas molestias 
do pcricranco e das glandulas capilares. 
Suas virtudes são jà hem conhecidas e 
apreciadas pelas senhoras da mais alta 
sociedade n'este e em outros paizes. 

DepositaJ'ios ge1·aes James 
Cassels ~- C.ª Successore:;-Rua 
Alonsinho da Silveira, 85-Porto . 

~---------... -------Por11ue será que os alumnos 
pobres da nossa escora oíiicial 
tern aversão ás blusas que a 
Confraria do Sacramento forne 
ceu, nao as vestindo na escola? ____ ... ______ _ 

Carta aberta 
Damos o lugar de artigo de 

lunJo ;1 uma carta para a qual 
nos pedem publicidade. -----···------

• 
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A .!1' ~~1~ E 'l"l D-' "-"!JDAD:O Cumnrcu d El!lpnzende l l" l l l t } t < • d za a llL ia , nu ,-a or l e ::e. - a~. Jas1 êlll Le arnuna as, 
Na Ch :na foi derru bndo o ED 'ros de T 1. "TA .. venta e.:-cmlo: e com um poro e Yedado 

regímen republicano e restau- J,-i.S -l.JI.A LEHl. de la- pui· parede, 110 sitio da 
rado 0 

imperio. • · 1• • .,,.< .. ·c:·• 0 \:radio. sita ua Agra do Con1eira un 1 u ~r ar do 
----- t. '--º ngio d:1s libi·ns tem re- ELO .Juizu tle (~uteiro dll ~ ~orte. fn ... gue- Pari ), a~-a!iado em duzen-

gulado 4:800. Safa~? 9:3n0 Diccito de~ta zia das :.\farmlws. tl esta tt s e 01tPnla e ~mlus. 
cadti pirata. f1Hrnlrca P ('êll'- c~rn~u·ccl. 1~e natm·f' za alu- Pr ~dios a n gaes si

torio do te1·cei-, dia: uu Yai.nr de qmu·enla 1 tos na f regnezia 
A N Nu \ e 1 o s ro nHici11--JuJo 1•::-eudos. de Ger1ezes 

Yinha--e ua execui;<! u pa- Est1'S preclius perten- -Cm !rancu de la-
A O PUBLICO t'~. vagatn t• IJ•to Lle ruutlaju- ;·e11_1 ans l·~xerut;11lu~ _\ll- \TillliO e1 matto e êll'YOres 

Faz-se publico que d1crnI yn_i (lll~ l~ E~etFlCl!- lUl!IO )fartrns l!ornmgncs ue Yinha, 110 sitio d e 
:\Janoel --.. José de Can1pos, te e'. :..\!im.slt;i:10 Pt~1lr~o nes - t; . m~~l!rnr .J~aq·u~1 :\ !: 1 ~~~ Barheito, aYaliado em no
<'.a freguezia de Palmei1·a ta ~c irn;! 1 ca,. '~ E.:eeutailu [~,n~~"l 1 '. º,· d,~ f~·e"L,eZld c,l~ venta escudos. 
J.o Faro, vendeu por nm Jose. l1 erre~ra Jlurgadu, 1 .. a1 mll~1. e iot am _ penlio- -Um t r a n c ü de 
fitulo que não se ref.ús- S?lte1ro, rnaiui\ da f1·cglH=' ~ radu~ na e:eniçao l}L~e rnattu e pinheiros, atra
tou, a seu sobrinho Se\'e- zia du (i;uidra, cl<- · ~ta co- crnltra . ellcs rnoyem os 1:- yessadu pelo cawinho que 
rino Alves Pereira, a sua m~1!'ca, . t .JtTelll editos ele Xt'tlll~i.ites )fana_. Amcha vae da Egreja ao logar 
casa (~ mais prapriedades. trrnla dias, ª.contar dn. se- l~:)~ ~,wlc!~. ~ _uiai ido ~\le- Lla Po<;a, no sitio da Bou-
1)es.encaminhando-se o re- gunda e nlhrna pnblH·a- x,tt1lh 8, \ i. Who dos S:rn- ca do Barbeito avaliada 
ferido titulo participa-se ção cleste airnuuriu citan- tos, d esta " 111ª· _ . . ~m cento e vinte oito cs-
a todos os que disto te- do o rtJforido Executadu . Pelo presente ~ao <~1~a- nulos. · 
nham conhecimento, que José Ferreira )forgado, a- tlo~. qnaeSlfl~eryrellOres l~- -Um campo de la
encorrern nas penas da ctualrnenfo ê1USente e1u par· cei ws ou 1 es1dentes foi a vradio. sito no lo()'m· da 
lei,. se fizerem com o re- te inret·ta na Frai :ç-:i. unde eh~ cc marca, nos termos da Barca na Ribeira d~ :\"leio 
ferido Manoel .José de é sargento rniliciauo de in- lei. • . , com arvores de vinha 
Campos, contracto de fanteria nnmero uito, pa- . Espozende, 7-de Jnlno avaliado em cento e ses: 
~ompra das referidas pro- ra no praso de • dez dias dt~ t 9} 7 ·. _ . . 

0 
• • senta escudos. 

priedades. p0steriores ao termo do O E~cnvao do ~: ohc10 -Uma leira de la-
··--···--· ·········--·-·······-·····-· praso dos edito~ pagar a .J;1ª~ ,Gon!es \ mha vradio com cabeceira de 

Comarca de E1!!11>ozenile multa em que fot cordem- \ .eJ !ti~1uei. . . matto, no sitio da Rihei-
1'..l'UNCIO nadu no proc~sso crime Ç> Jl~;z de ~~reito, ra, - lugar dá Seara, a-
•·ª irnblicnç••

0 por abuso de hl1erdade de \ eigcl Rodllgues. valiada em cento e ses-
' FAZ-se saber que imprensa, ua it'l_.iportancia senta e tres escudos. C-.>IUn1·c·n de.> l•:.,;1olf.t"ll<I .. 

n' este juízo se a- de duzentos e vmte e s~Le ~ ~l!i1~1i1illíi1~ll·~.1l~ Estes predios são per-
cha , aberta a cor- escudos e quarnnta e cm- ,·AjmJ'1lJ~~J?fJ~l(Jw)) tencentes á Executada Ma-

. reição a todos os officiaes co ce_ntavos, solJ as _penas • ª ª,.."~ª ria dos Anjos ~erreira 
de justiça, notarios e solici- da lei no caso de nau pa- 2 -' 1ld•blie_au;ão . Santos, da freguezia de 
tadores d' esta comarca cu- gar · T O dia 22 de JU- Fão desta comarca e fo-
ja correição começar({ no Espozenje, 7 de Ju-1 '1 lho p.roximo pe: ram' penhorados na exe-
dia 20 do. corrente rnez e lho de 1~ 1_1 · . .... las 12 hora~~e .ª cuçâo comum que contra 
terminará no dia 20 de a- O E_scr~v-ao do ?:º ofino, \ porta do ~~·1- ella move os Exequentes 
gosto proximo. _ .J90(? ... hou~es v mha. bunal Jud1t1al Ernestina dos , Santos e· 
~ São por este convida- ver'.hr1ue1 _. . ...... desta comarca, Souza e marido da fre-
uas todas as pessoas que o Jmz de Direito, . ha de ter logar guezia de Barqueiros, CO• 
tenham de apreséntar qual- Veiga Rodngues a praça para s~rem arroma- marca de Barcellos. São 
quer queixa ou reclama- ta.dos pelo ?1ª10.r lanço que por estes citados todos 
ç.ão contÇa aquelles f uncio , , ... ma•·c·" d•· 1·: .. ,, .. 11 ....... " oferecido [or ~1c1~ia dos va- os credores incertos ou 
narios o. façam dentro d'a,,, ARRE~IATACÃO lores_ abaixo _H~dtcados, os residentes fóra da comar-
<1uelle praso. •·ª " ª·"<:"' , pred10s segmllLes: ca. . • . 

Espozende, 'L'l Je julho 1." 1wla&i<-n1;:,.. Predio alodial sito Espozende, 29 de JU-
de 1.917. , · r o dia 2.2 do na f1~egnezia de Fão nho de 1917. 
O Escrivão do 8.º oficio ctirrente rnez -Urna tornadia d'a- O Escrivão do 3.º oficio 

João Gomes Vinha. pelas '12 ho- reia, lavraria, con: arvo- João Gomes Vinha. 
Verifiquei ras, ú porta : res de fructa e Ylnha de 
O Juiz de Direito, uo Tri!mnal:cepa e em ramadas, 1..0.11 
Veiaa Rodriaues ..l Judicial des- dois poços e uma casa ter-

-----------~-
0 

ta comarca, se rea arrninada com eira de 
hão-de al'l'ernat..u·, pelo cascn, situada no lugar da 
maior lanço oferet.ido, os Bonança, ::ivaliada em qui- Maehina Fotographiea 

Na Caixa Penhorista predios seguinte~; uhe11tos e trinta e sete es-
de Espozende faz-se Yen- -UMA :VlORADA de cudos. · Vende-se uma de 12-tG · 
da, au fim de 30 dias, casas ter:eas e um . pe- Predio alodial sito com todos os seus apres-
uepois <leste aununcio, que11~1 chao de horta. JUO- na f1•eg·oesia dt' tes e quasi nova. • 
dos penhores em atrazo to, Sita no logar de pmho- Gandra • Yêr e tratai· na reda-
de ·uros. te, fre2uozia das l\Iarinhas, -Um campo de la- ção üo Espozendense. 

J d' esta comarca, 1..le nature - \Ta<lio com vinha em la- ---~--

Veiga Rodrigues. 

A .VISO 

Verifiquei. 
O .Juiz de Direito,. 



J 


